
Festa Junina 97
foi um sucesso

Pinhão, quentão, docinhos,
.

gostosuras, entusiasmo, coope­
ração, alegria e muita vontade!
Esta foi a receita básica do sucesso

1 �Festa Junina deste ano do

�trJ1�! E é com muito mais alegria
. que falamos especialmente da
festa deste ano, porque, mesmo
com o espaço bem reduzido,
provamos mais uma vez que nossa

escola é como um verdadeiro

coração de mãe: cabe todo
mundo e mais um pouco!!!

E este coração estava em

festa, poís os professores, pais e até
mesmo nossas queridas irmãs,

voltaram a ser crianças
neste dia que foi de

pura alegria!
Este ano, um dos

pontos altos da festa foi

a quadrilha de adultos!

(foto) Era tanta gente,
que parecia uma

reunião de família (o
que, no fundo, não
deixou de ser) !

Os misters e misses

também foram home­

nageados e receberam um lindo

presente pelo título que conquista­
ram com tanto empenho!!

Com certeza, lá no céu, São
João sentiu-se muito feliz com esta

bela homenagem prestada pela
grande família de CEMJ. Vale até
dizer que nosso querido São João

dançou conosco, contagiado por
nossa euforia!

A todos que participaram e

colaboraram, o nosso muitíssimo

obrigado e até a próxima!!! Ano
que vem têm mais!!!

Estela Schaufferf

Junho
De 30/6 a 4/7 - Semana
Intema de Prevenção de
Acidentes de Trabalho.

" ?

��
rY3/7 - Presença da Guamição
do Corpo de Bombeiros, no

prédio da Bocaiúva.

4/7 - Encerramento das aulas

para alunos do 1 ° Grau e 3°

Período que não ficarem em

Reforço.
De 7 a 10/7 - Curso da Cipa
para funcionários do CEMJ.

7/7 - Início do Reforço.

.A.C.END.A.

8/7 - Palestra para os fun­

cionários sobre Primeiros

Socorros e Cãncer de Mama.

11/7 - Término do Reforço e
das aulas da Escola Infantil.

JUlho
10 e 2/7 - Teatro de fantoches
apresentado pela Polícia
Feminina. Temas: Prevenção
da Natureza e Trânsito.

8/8 - Atendmento Individuai

aos pais dos alunos do
Matemalllatéa4°séri�.no

período normal de aulas.

Neste dia não haverá aula

para estas turmas.

9/8 - Comemoração do Dia
dos Pais, às 9 horas, no
Ginásio de Esportes do
Colégio Catarinense.

Agosto
4/8 - Reinicio das aulas.

5/8 - Atend. individual - Mater­

-nol I - no período notumo.
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A história do homem no mundo está sem­

pre perseguindo o sentido do ser do homem no

mundo. De onde viemos? Para que existimos?

Para onde vamos? São as perguntas que não
abandonam a humanidade.

Nesta incessante busca de sentido para o

SER, percebemos que ora ele se encontra, ora '

se afasta do seu verdadeiro sentido.

Enquanto essa busca se realizava pela
ontologia, isto é, enquanto o homem emprega­

va todos os seus sentidos na intuição do ser, ele

encontrava as respostas adequadas.
Com passar dos tempos muita falsidade foi

criada em torno do sentido do ser e fez-se uso

de conceitos e idéias pré fabricadas para bus­

car o ser. Esse modo de conceituar o ser, revo­

lucionou o mundo. A ele devemos todo o

avanço tecnológico que nos brinda a cada dia

com novas descobertas.

Lamentavelmente encontramo-nos hoje,
numa fase da história do homem no mundo

t) /lHWJM· Junho/Julho 1997

em que o próprio homem se vê estraçalhado
em sua liberdade, vontade de poder e pensa­

mento, a tal ponto que perdeu essas ferramen­
tas essências da busca do sentido do ser.

Acredito que a visão holística do homem e

do seu ser mundo, podem ser uma resposta ao

homem de hoje na reconquista do sentido do

ser. É uma visão que prestigia novamente todos
os sentidos do homem e portanto tem as pro­

priedades da ontologia para a busca do senti­

do originário do ser.

Sempre que o leitor receber da nossa eS<iit
Ia qualquer questionamento para definir a açtll
atual da escola, saiba que ao nos responder
estará colaborando com uma visão nova,

holística, para o nosso processo educativo.
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o que é, o que é?
Desde o início do ano, venho

percebendo um grande interesse

pelas adivinhações por parte das
crianças. Estas sempre traziam
adivinhas para propor ao grupo sua

resolução. Foi interessante perceber
que as crianças não ficavam
satisfeitas em apenas solucionar as

charadas o mais rápido possível.
�)S queriam mais, queriam ter o

direito de se colocar no papel de
desafiantes, dirigindo novos enig­
mas aos colegas e a mim. Por isso
passaram a "inventar"suas próprias
adivinhas.

Amaior parte das adivinhas
inventadas só podia ser solucionada

por seus criadores, pois em geral não
havia uma relação lógica entre a
pergunta e a resposta considerada
adequada. Por esse motivo, pensei
em desenvolver um trabalho parale-
100 em torno das advinhações, com
o objetivo de favorecer o entendi­
mento das crianças sobre o modo
de funcionamento desse tipo de
problema.
i
cr- A dificuldade e o encanto
desse tipo de problema está justa­
mente nas analogias não previstas
nos enunciados, mas que mesmo
assim podemos estabelecer. Bus­
cando resolver esses enigmas, as
crianças exercitam sua capacidade
de especulação, favorecendo o
desenvolvimento do pensamento
lógico.

Pensando nessas características
das adivinhações e no valor que o
complexo exercício de pensamento
que elas proporcionam, pensei em
oportunizarmomentos e atividades
de adivinhações em nossa rotina
diária. Enquanto professora, passei a
fa�er perguntas a respeito de deter­
minados fatos e situações, procuran­
do, além de estimular a linguagem
das crianças, fazê-Ias perceber a
necessidade de coerência entre
perguntas e respostas. Aomesmo
tempo, tento respeitar as relações e

conexões que as crianças estabele­
cem para que estas possam cons­

truir seus significados. E dessa tentati­
va de buscar as respostas corretas,
veio também a necessidade de se

oferecer as razões e garantias
daquilo que era dito.

Além de ter percebido em
diversos momentos da manhã as

crianças repetindo e inventando
novas charadas, e desafiando outros

professores, pais e amigos, tenho
notado em outrosmomentos (como
nas aulas e "hora da história") um
novo tipo de curiosidade sobre o
discurso, numa tentativa de encon­
trar o significado do que é dito
através do intercâmbio de diferentes

pontos de vista ...
A alegria, a expectativa, o

prazer e o esforço das crianças de
propor ou solucionar as charadas

são para mim indicativos de que as

adivinhações podem ser utilizadas

na educação infantil, constituindo-se
uma atividade onde as crianças
desenvolvem sua capacidade de
argumentar, contra-argumentar, tirar
conclusões e justificar suas opiniões.

Aqui estão algumas das adivi­
nhações trazidas ou inventadas
pelas crianças e trabalhadas em
nosso grupo:

o que é, o que é, que pula e se

veste de noiva?Omilho dapipoca!
(Renata Naegele)
Qual o bicho que nada?Peixe

(Fred)
Que bicho fica acordado de noite?

A coruja
(Marina)
Quem é que não anda em pé, só
arrasta?A cobra

(Renata Faraco)
O que é que pula e tem pé? O
coelho

(Catherine)
Qual é apedra que não afunda?A
pedra de gelo
(Lona Vitória)

Quem é que toma água?Apessoa
(Júlio Mattos)
Qual é o bicho que assusta as

pessoas? O dragão
(Ricardo)
O que é, o que é, que tem barba
mas não é homem, tem dentes e

não é gente?Omilho

(Rodrigo Souza)
O que épretinho e a gente come?
Brigadeiro
(Lucgs)
O que é que, depois de comer, dá
para brincar? O chips, que tem
"Iazzo"dentro

(Maria Eduarda)
Que plaquinha de rua que não tem
nada escrito?A sinaleira

(Maurício)
O que é, o que é, que vai atrás da
pessoamas não entra na casa?O
cachorro

(Eduardo)
Quem é que só aparece de noite?
O fantasma

(Júlia Rosa)
O que é que dápara passar na
boca e também na bochecha?
Batom

(Luana)
O que é que a gente usapara subir
bem no alto?A escada

(Rodrigo Amorim)

Para conhecer outras adivinha­

ções sugerimos a bibliografia:

ALBISSÚ, Nelson. Charadas da
Charalina. São Paulo: Paulinas,
1996

PERROTTl, Denise C. (seleção). O que
é, o que é? São Paulo: Ed. Pauli­

nas, 1982.

ROCHA, Ruth. O que é, o que é? São
Paulo: Quinteto Editorial, 1988.

ProfO 'Sara Duarte Souto-Maior
l° Período "C"
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Natália Rocha Soares - 3º período "I"

André Ricardo Graff - 1º período "H"

Bárbara Flech Müller - 1º período "F"

Maria Clara - Maternal I "O"

-

Vitor - 3º período "C"

�em2.II·AH sorr�u pq(a atender:
AlÔ: .. falbu o peqUenino.

�<:.A1ô,.guem estó falando? - pergun-
tou Dooe, nosso recepcionista, ao

Monique Menezes - 1º período "A"

ouvir a voz Infantil.

Sem titubear, nosso pequeno
respondeu:
'::"_'Agui é o Oávi Garcia do Prado,
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Nossa entrevista desta ediçãopretendemostrar umpoucomais sobre aspessoas que
trabalham 'num setor vital do Curso ElementarMeninoJesus: a Secretaria. Responsável
por toda aparte administrativa do colégio/ IrmãAna Glória Raldi e Lygia Bartholomay

Buglione, são aspeças chavespara que esta engrenagem funcione com eficiência.

Nossa primeira
conversa foi com a

Irmã Ana Glória
Raldi. Quem passa
e vê trabalhando na

secretaria uma

pessoa tão reser­

vada como a Irmã

�a Glória, talvez
".. Jm imagine que
ela tem suas origens
na Itália, terra de

gente tão falante e festeira

como estamos acostumados a

ver e como, provavelmente,
foram os bisavós da Irmã,

Irmã Ana Glória nasceu em

Azambuja, município de Pedra
Grande,

Vem de família numerosa

composta por nove irmãos,
cinco homens e quatro mulhe­

res, Inclusive uma outra irmã sua

também seguiu à vocação
religiosa, dedicando-se através
da Congregação Catequista
Franciscana,

A mãe de nossa entrevistada
tem 81 anos de idade e seu pai
{ m 82, Eles são casados há 59
%os e moram em Turvo há 40
anos,

A infância da Irmã Ana
Glória, foi correndo pelos
campos, escalando morros e

subindo em árvores para comer

frutas, como tacubari, ingá e

gabiroba, Embora não tenha
sido uma criança muito levada,
teve seus momentos curiosos",
Um deles foi quando levou para
a escola um cérebro de porco,

para ser dissecado I

Aliás, as aulas de
ciências eram suas

preferidas!
Aos 20 anos sentiu

que sua vocação
estava voltada para o

caminho religioso e
iniciou-o em Angelina,
Apesar de seu

primeiro ano ter sido
de difícil adaptação,

ela persistiu em sua certeza, e é
assim até hoje,

Em nossa escola já trabalhou

em diversos setores, inclusive
como professora do Maternal II.

Em 1986, foi para a secretaria,
onde realmente faz o que

gosta! E gosta de manter tudo

em ordem no seu setor, estando
também a par de tudo o que
acontece,

Quando questionada sobre

algo que gostaria de modificar
em si própria, revela: "Mudaria
meu jeito, às vezes explosivo de

ser, porque, depois que explo­
do, é tarde demais, não
adianta chorar", Mas, como é
bem típico de sua origem, a
"explosóo'vem tão espontanea­
mente como o carinho de uma

MAMA italiana, e é isso que nos

vale! Por falar em carinho, nós

do CEMJ (Curso Elementar

Menino Jesus), desejamo-lhes,
companheira, um pronto
restabelecimento de sua

recente cirurgia para que logo
esteja de volta ao nosso

convívio!

Conversamos também,
com outra colega de

trabalho, do Setor Adminis­
trativo de nossa escola, a

Lygia Bartholomay Buglione,
que trabalha ao nosso lado,
há 19 anos,

Lygia nasceu em Santa
Cruz do Sul, no Rio Grande
do Sul. é casada há 40

anos, com o Sr, Celso, tem
4 filhos e 6 netos, mora na

Lagoa da Conceição desde que veio para
Florianópolis, declarando-se apaixonada pelo
lugar,

Logo que se formou como professora, foi
admitida como diretora de escola estadual, na sua

cidade natal. Tinha apenas 19 anos,

Ao chegar aqui no Curso Elementar Menino

Jesus, foi convidada por Irmã Aurélia para assumir

a secretaria, pois Irmã Renita estava sendo
transferida, Logo apaixonou-se pelo trabalho, pois
faz o que gosta,

Nas horas de lazer, adora curtir os netos e

sempre que possível, viajar,
Aos colegas de trabalho deixa a seguinte

mensagem:
"Que todo funcionário do CEMJ, independente

da função que exerça, se sinta comprometido
com a história dele, com grande amor e carinho

como eu, Posso afirmar para todos que o caminho

é longo e muitas vezes árduo, mas vale a pena
trilhar nesta grande obra, pois um grande ideal é
feito de sonhos, esperanças e muitos desafios,

Grande é a minha paixão pelo Coleçinho. sinto-me
comprometida com a sua história pois ele é parte
integrante da minha história pessoal. Convido a

todos a lutar com dignidade por esta obra, Que

cada um cumpra a sua missão com dedicação,
lealdade e hombridade, seguindo os passos de

Nosso Senhor Jesus Cristo, que é o mestre dos
mestres, no perfeito modo de ser e servir",

New World Language Institute
Nessas férias conheça a Disney e aprenda também o inglês.

LANGUAGE
INSTlTUTE Obs: crianças a partir de 10 anos.

Av, Osmar Cunha, 251/1101 - Fone: (048) 222-7592

J
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Palavras cruzadas
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Filhos fazem pão
,

IW

para as maes

A mamãe já imaginou comer um

pão feito por seu filho de 7 anos?

Pois isso aconteceu nas primeiras
séries, que presentearam suas

mamães com um gostoso pão feito

pelas próprias crianças.
Foi, sem dúvida, uma dupla

delícia!

1! série fazendo pão

7

Palavras dos alunos
Vejam que belaspalavras as crianças da 2a
série 7" usarampara descreversuasmães:

Minha mãe deve ser obedeci­
da, não só a minha, como todas as

outras. O que eu mais admiro nela é
o amor que ela me dá. Ela é uma

pessoa especial para mim. É ela
que está comigo nos momentos
mais tristes. Um beijo de seu filho
querido.

Lucas Zigelli Cabral

Minha mãe é muito carinhosa e

atenciosa. quando erro minhas

obrigações, minha mãe fica triste.
Ela me ajuda quando preciso e me

ensina a amar e respeitar. Minha
mãe nunca me abandona nas horas
de dor e desespero. Um feliz dia das
mães para a melhor mãe do mun­

do.
Marcelo Quadros Oliveira

Minha mãe sempre quer o
melhor para mim. Um dia queimei
minha barriga e ela me disse que
se pudesse, passaria a dor para
ela. Ela é tão querida que nenhum

de vocês pode imaginar. Minha
mãe fica feliz quando eu não
minto, quando eu a obedeço. Ela
fica muito triste quando eu minto.

Gabriela Ghisi e Guisi

O sol brilha, mas a estrela que
está dentro do seu coração, brilha
muito mais. O meu coração vai
brilhar muito mais quando você der
um sorriso muito bonito. Deus está
aqui, o sol e seu sorriso brilham
muito e vão brilhar muito mais
porque eu amo você. O azul é a cor

do céu que brilha para você.
Isabelle Buglione

O que deixa a minha mãe triste
é quondo eu faço uma coisa de
errado. Mas quandO eu dou um

beijo nela, ela fica muito feliz. Eu
amo minha mãe mais do que tudo.
Ela tem os olhos castanhos e um

olhar muito bonito. Mãe, eu te amo,
nunca vou deixar de te amar. Mil

beijos de sua filha querida, Glenda.
Glenda de Oliveira

Miranda

Glenda, da 2°
série "J", primeira
princesa da festa
Junina de 1997,
como demons­
tração de carinho e
amizade aos seus

colegas, escreveu
esta mensagem a

todos:

"Amigos!
Quero que vocês

saibam que em
nenhum momento
esqueci que foram
vocês, juntamente
com nossa profes­
sora, que .fizeram com que eu

r�cebesse esta faixa, que aliás não é
so minha; é nossa.

Émaravilhoso saber que tenho o
que é de mais valioso na vida, bem

Recado

Finalistas - Miss e Mister caipira

pertinho de mim: a amizade de
vocês!

Esta conquista dedico a vocês!
Com carinho, G/enda.

10/06/97"

O melhor presente que
minha mãe gosta de receber
é o amor e o carinho. Mamãe

gosta bastante de mim, mas
às vezes ela tem que ser

braba. As nossas mães são
maravilhosas.

João Ricardo Ziert

Minha mãe gosta de
fazer visitas para minha tia

que está doente numa casa

de ajuda. Eu faço minha
mãe ficar feliz com bilheti­
nho de amor. O coração
dela é muito bom.

Luiza Camilli da Silva

O que eu mais gosto
em minha mãe é o ornor.

Ela admira tudo o que eu

faço. Eu já a vi muito alegre.
Toda a minha família gosta
dela. Nela, o amor é a sua

casa. Mãe, o mais puro
amor.

.

Bernardo R. Pires
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As 4as séries desenvolveram um trabalho de literatura infantil que vale a

pena ser registrado. Colhemos depoimentos de alunos/ pais/ professores/
fotografamos tudo e estamos orgulhosos dos resultados. Confira:

Nós da 4° série "D", decidimos
fazer maquete sobre livros de literatu­
ra, No recreio resolvemos apresentar
as maquetes contar as histórias dos
livros para as pessoas, Os alunos

gostaram muito de nossos trabalhos
e fizeram perguntas sobre os livros e
nós respondemos, Foi muito interes­
sante e criativo, nós nunca tínhamos
feito isto antes,

Gabriela Baratieri
4° série "O"

Eu achei o livro "Na terra dos
Gorilas"muito interessante, e quando
se começa a ler não dá vontade de
parar. O livro é uma aventura que ao
ler ensina muitas coisas,

Júlia Richter
4° série "B"

Eu achei este livro muito interes­
sante, ele fala de uma menina que
tem que se mudar para um aparta­
mento e tem que se separar dos
seus animais, Ela viu que não podia
brincar de nada lá no apartamento
porque não podia pisar na grama e

o playground era muito pequeno,
Então ela e seus amigos lutam por

esse direito e acabam ganhando,
loni Brandão criou um personagem
muito especial, a menina "lssóseles".
que dá um exemplo para todos nós,
que devemos lutar contra as in­

justiças,
Nós, da 4° série "E" fizemos um

teatro de fantoches sobre esse livro,
Os fantoches foram feitos de pa­
pelão e o teatro foi mudo, Eu achei

que o teatro foi muito bom, porque
soubemos resumir a história de
modo que deu para entender, O
teatro não foi muito comprido, mas
saiu bem, também porque os

bonecos não ficaram parados e
sim, se movimentavam com natu­
ralidade. "Falando Sozinha", de loni
Brandão é demais

4° série "E"

Nós concluímos que o livro que
estamos lendo é muito bom, Tem de
aventura, conto e fantasia, Os livros
O velho na montanha e Na terra dos
Gorilas são bastante imaginativos e
os três são ideais para a nossa idade,

Felipe Martini e
Marcos Paulo Caringi

4° série "K"

Alunos da 4! série "D"

Esse livro que li é engraçado
porque conta a história de três
bruxinhas, Maricá, Marilá e Maricolá,
Só tem um pequeno problema,
Maricolá não gosta de ser como as

bruxas suas irmãs, gosta de roupas
coloridas, namora com um homem
que não é bruxo, sabe, coisas que as

bruxas não fazem, Para saberem o

resto da história, leia o livro, O
Raquel D, Silva

4° série "B"

Nossos livros de literatura são
divertidos, legais, educativos e
interessantes, Nós lemos três livros,
que são: Na terra dos Gorilas, Marilá,
Maricá e Maricolá e o Velho da
Montanha, Nossa sala foi dividida em

três grupos: um para ler Na terra dos

Gorilas, outro para Marilá, Maricá e

maricolá, e outro para o Velho da
Montanha, Após a divisão da sala,
nossa professora nos deu material

para enfeitarmos nosso mural, que
recebeu o título de "Nosso livro de
literatura é","

Bom, eu acho o nosso mural
bastante criativo e colorido, Pois a
minha sala gostou muito dos livros,
assim se empenharam em deixá-lo
do jeito que estava para que todos

possam apreciar a nossa "obra

prima",
Hana Karolina Pickler

4° série "C"

O livro "Na terra dos Gorilas" é
muito interessante porque fala de

animais muito bonitos, os gorilas,
O livro foi escrito por Rogério de

Andrade Barbosa que hoje é profes­
sor de literatura africana e artes
cênicas e é, também, um líder

ligado a vários movimentos de

valorização da cultura negra, Ele vive

no Rio de Janeiro,
A história começa com um

concurso de redações e acaba com

uma grande aventura pela África, Os
vencedores do concurso participar-
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tombo e leva uma baita bronca

do pai por causa do tombo e dos

trezentos machucados.

Compre esse livro, você vai se

divertir ....

am desse aventura. Entre eles parti­
cipou Helena, uma brasileira que
passa por grandes momentos e
acaba se envolvendo num lindo
romance. Você precisa ler, vai
adorar! Camilo Maria Zattar Cota

40 série UH"Carolina Gesser
4° série "J"

Adorei o livro "Aquele tombo
que eu levei". Eu recomendo o

meu livro a pessoas que gostam
de romance e há outras partes
para as pessoas que gostam de
suspense. Esse livro fala de um
menino que leva um grande

"Cuidado, garoto apaixonado"
é um livro muito legal para quem

está gostando de alguém. ele é

misto, romântico e também atrapa­
lhado. Ele tem três personagens
somente.

Mayara Barbosa P. Galhano
40 série UH"

livro deIiteratur;
ontanha:Uma aventura

,ônicci; 'de Ang(!lC} Machacjo.

super interessante, porql.j§
bich . s índio,�;![iriÓs>��I::

ta inteirinna. Ess9"

sim, é um livro que tem que ser

d
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Nosso colégio iá possui
grandes pesquisadores
Os alunos da 2° série "A"

deram início a uma en­

riquecedora atividade de

pesqulsos.O interesse das

crianças pelos materiais da
Oficina de Ciências, fez com
que a Tia Giane, grande in­
centivadora da turma, com o

apoio da Tia Cláudia, suge­
risse ao grupo temas diversifi­
cados para pesquisa,

Num curto prazo de

quinze dias, reuniram-se em

grupos e realizaram descober­
tas excelentes, com recursos

didáticos maravilhosos con-

feccionados pelas próprias
crianças,

No dia 20/05, apresenta­
ram um seminário em sala,
que superou as expectativas
das professoras orientadoras,

Dando prosseguimento ao

trabalho, debateram no dia

22/05 sobre os trabalhos efe­
tuados,

O debate foi muito en­

rlcuecedor. Foi admirável a
espontaneidade, curiosidade
e interesse de todas as crian­

ças da turma,
Os convidados que pres-

tigiaram a turma, aprenderam
muito e saíram deslumbrados
com a riqueza deste tipo de
trabalho, �.

Com certeza, os novos

conhecimentos foram bem
assimilados, Dentre um dos
temas pesquisados e debati­
dos, As Aranhas despertaram
muito interesse do grupo,

Veja no quadro alguns
questionamentos feitos no

debate e as respostas dadas
não só pelos elementos do

grupo, mas também pelos
demais alunos,

a) Como a aranha faz sua teia?
A aranha possui uma glândula

chamada sericigênica que produz
uma substância que em contato
com o ar fica pegajosa e usando
as patas fiandeiras tecem as teias,

b) Onde vivem as aranhas?
As aranhas vivem em todos os

lugares, como galerias subter­
râneas, nos desertos, nas ilhas, nas
cascas de vegetais vivos ou em
decomposição, em lugares sujos e
empoeirados, etc,

c) De que se alimentam as ara­

nhas?
Elas são carnívoras e se alimen­

tam de larvas, vermes, insetos e até
de pequenos pássaros"

d) Conte o que você sabe sobre a

aranha chamada "Viúva Negra".
Além de ser negra, ela sem­

pre mata o macho depois do
acasalamento,

e) A que classe de
animais pertencem
as aranhas? Você
conhece outros
aracnídeos?

Pertencem à
classe dos aracnídeos
e desta classe tam­
bém conhecemos o

escorpião, o piolho e
o ácaro,

f) Quanto tempo de
vida, em média, têm
as aranhas?

Em média, vivem um ano,
mas algumas espécies, como a

caranguejeira, podem viver até
vinte anos,

g) É verdade que existem aranhas

que não fazem teias? Então o que
fazem?

Sim, são as rastejantes,
Aranhas que não tecem teias,
somente usam o fio para se

locomoverem, para cobrir seu
ninho,

h) O que devemos fazer quondo
somos atacados por uma aranha?

Tentar trancá-Ia numa caixa
e identificar se é perigosa ou não
e procurar um médico para
aplicar um remédio contra o seu

veneno,

Grupo Aranha
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o que eu penso
re a Guerra?

Pesquisando os Animais

Os Descobrimentos

o mundo animal é um

tema emocionante, São
tantas as informações
sobre peixes, répteis,
anfíbios, aves, insetos e
mamíferos, que fica difícil
não querer conhecê-los
ainda melhor,

Neste semestre, as
turmas de 20, série
começaram a estudar

este mundo tão fasci­
nante e pelo jeito já
foram contagiados pela
curiosidade e pelo espírito
da descoberta,

Na Oficina de Ciências, além da

disponibilidade de vídeos, puderem
conhecer melhor anfíbios e répteis,
observando a metamorfose do sapo e

uma maquete dos dinossauros, os

primeiros répteis, Além de receber em

sala, o Jornal do Cientista Mirim, com
diferentes informações sobre o tema,

Fora isso, os próprios alunos senti-

A 3Q série "C, resolveu viajar em
maio e de CARAVELAS,

Navegar com Colombo, firmar o
Tratado de Tordesilhas, descobrir o
Brasil com Pedro Álvares Cabral e
sua tripulação, fundar as missões,
colonizar o Brasil e dividir o território
brasileiro em capitanias foi uma
forma fácil e divertida de aprender
Estudos Sociais,

A turma está ansiosa para "fazer

as malas" novamente e na próxima
AVENTURA desembarcar em Santa

Catarina,
A professora Aliciana nos mostra

os depoimentos dos alunos sobre
este trabalho:

Professora Aliciana - 3! série "C"

Oficina de Ciências - 2! série "H"

ram-se motivados a pesquisar e
montar maquetes, resultando em
trabalhos criativos que foram postos
em exposição na escola,

Tudo isso só vem confirmar que
quanto mais o aluno é estimulado,
mais ele cresce e aprende a conhecer

o mundo em que vive, de forma
saudável e responsável.

Silvana Berreta e Flávia Mombelli

Por um instante eu achei que
estava navegando com Cristóvão
Colombo e Pedro Álvares Cabral.

Primeiro eu viajei às índias,
Descobri a América com Cristóvão
Colombo e também descobri o
Brasil com Pedro Álvares Cabral.

Por esta aula, eu não esperava! Foi
muito interessante navegar pelo Brasil.

Diana

Achei interessante a maneira da

professora explicar porque assim não

fica uma aula cansativa, fica gosto­
sa e ao mesmo tempo em que a

gente aprende, a gente brinca,

Eu também gostei dessa aula

porque nós pudemos ter
noção de onde ficam os

países, que meios de

transporte eles usavam,

que caminho eles faziam,
Eu adorei esta aula,
Fernanda Zacouteguy

A aula que a tia Alicia­
na deu foi muito boa

porque ela fez um cenário
maravilhoso com bone­

cos, barcos, etc",
,

Lucas Felício Moresco
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Destaque,

Aline 8ertoldo Sartori

Aline Bertoldo Sartori, ex-aluna do Curso Elementar
Menino Jesus participou do Concurso Nacional de

Redações promovido pela Universidade Federal de Santa
Maria e pela secretaria da Comissão Interministerial para
os Recursos do mar.

O trabalho de Aline, intitulado "Antártida, Cor da paz",
foi classificado em 1 a lugar, concorrendo com 3,239
trabalhos a nível de 1 a grau, Parabénsl

Celebração de encer�amento do
mês de maio e Corpus Christi
Dia 28 de maio, acon­

teceram duas atividades de

grande e intensa vivência
religiosa em nossa Escola.

No Anexo "Madre

Alphonsa"houve o encerra­

mento do Mês de Maio, mês
dedicado à Nossa Senhora,
As crianças confiaram
pedidos e desejos àquela
que cremos ser a primeira e

mais perfeita discípula de
Cristo, para que levasse ao

coração de Deus, Foram
momentos agradáveis e de
grande participação,

Também neste dia, o

"Coleginho" (Bocaiúva)
confeccionou o tapete de
Corpus Christi. Quem viu,
confirma que foi maravilho­
so, O tapete nos lembra a

Eucaristia, e é um caminho

digno para que Jesus entre
em nossa vida e nela faça
morada,

Esses momentos são de
grande valia no crescimento
espiritual de nossas crianças,
O crescimento integral delas
depende de vivência, E com
Deus, falar não adianta, o
negócio é experienciá-Io,
vivê-lo.

Ao nosso Campeão!

Ilustração de Camila Haine - 1! série "C"

Alunos da 1 a série "C" entusiasmados
com o catarinense Gustavo Küerten, coleta­
ram inúmeras reportagens sobreo
campeão, comentaram, vibraram e confec­
cionaram um mural. Título que escolheram:
"Guga, le fantastique",

É muito bani torcer e vibrar por gente
nossa,

Quem sabe entre nós estejam poten­
ciais campeões, Parabéns Guga!

I Ciclo de Estudos do CErnl
A revista VEJA nO 24, de 18 de junhO de 1997, traz

uma entrevista com o Dr, João Batista de Araújo e Olivei­
ra, na qual o entrevistado fala sobre certificação técnica
dos professores, É neste contexto que temos a alegria de

parabenizar os participantes do I Ciclo de Estudos pro­
movidos pela escola, que contou com a participação de

professores de todos os segmentos, da creche ao primei­
ro grau, Nestes encontros torem estudados Montessori,
Piaget e Vigotsky, teóricos do desenvolvimento infantil,
em oito encontros semanais realizados à noite com

adesão espontânea,
Temos certeza que a escola deve ser um local que

proporciona oportunidades de aprendizagem para
alunos e professores, um ambiente de pesquisa e de

constante reciclagem, Os encontros serão retomados no

2° semestre! quando serão estudados Chomsky, Gardner,
Emília Ferreiro e Buzzcn,

O esforço empreendido pelas professores partici­
pantes certamente reflete-se na educação que propor­
cionamos aos alunos de nossa escola,

Edite B. Guilhon
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Coroação de Nossa Senhora
Uma homenagem cheia

de amor foi feita, no Curso

Elementar Menino Jesus, no final

do mês de Maio, para nossa

Mãe do Céu: Maria Santíssima

foi coroada Rainha do Céu e

da Terra, por seu filho Jesus,
com o auxílio de anjinhos e
arcanjos.
� Pedidos pessoais foram
preparados em classe, e leva­

dos ao local da homenagem
por todas as turmas do Anexo

Madre Alphonsa.
Um grupo de crianças, na

maioria pertencentes ao Clubi­
nho dos Amigos do Rosário,
representou esta cena cheia de

significado.
Simbolicamente, os anji­

nhos recolheram os pedidos, e
levaram-nos até Maria Santíssi­
ma, ali representada por uma

bela imagem que Irmã Walbur­

ga havia colocado solene­
mente sobre o altar. De forma

poética, estes singelos pedidos
logo se transformaram em uma

chuva de graças que se der­
ramou sobre o globo terrestre,
pelas mãos dos anjos e arcan­

jos, a mandado de sua e nossa

Rainha.
Procurando

demonstrar que
a oração
preferida por
nossa mãe
celeste é o

Rosário, uma
delegação do
Clubinho se

aproximou,
rezando-o, e
recebendo

sobre si e o

mundo uma carga imensa­
mente maior de graças. Que
estas cenas, representadas
com tanto carinho, possam
tocar de perto os corações de
todos que as assistiram,' trans­
formando-os em pessoas
melhores, e mais devotas de
nossa Mãe Maria.

De 23 a 25 de maio, um grupo
de professores e funcionários do
Curso Elementar "Menino Jesus",
participaram na Casa de Retiros
"Monte Hermon"em Forquilhinhas, de
um Retiro Espiritual. O Retiro foi
orientado pelo Ir. Maunlio Salvador,
Marista, de Jaraguá do Sul.

Coroação de Nossa Senhora

Primeiro Retiro de professores e funcionários de CEMJ.

{�Retiro Espiritual
"Demadrugada/ Ele se reti­
roupara um lugar deserto e

ali rezava". (Me 1,35)

Foram momentos de grande
crescimento espiritual para nós
todos, de encontro consigo mesmo
e com Deus.

Queremos agradecer, em
especial, à Ir. Walburga Bock, o
apoio e o investimento feito para
que o Retiro se realizasse,. 00 Ir.
Maunlio a assistência espiritual e ao
professor Joel a feliz idéia do Retiro e

o empenho na sua organização.
Enfim, a todos que de uma forma
ou de outra colaboraram para que
pudésserros viver esses momentos
tão valiosos em nossas vidas. Nosso
muito obrigada!

Caro professor e funcionário, no
próximo Retiro não deixe de partici­
par, a gente sente na vida a

diferença. As situações contnccrn
iguais, mas com a força que vem
de Deus, tudo fica mais fácil.

Professoras Ana Ludvig,
Nivaldo Garcia Pereira e

Maria Aparecida de Souza
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o GATO E O CACHORRO

Era uma vez um cachorro

que estava dormindo num

degrau da porta de uma casa.

E um gato que morava ali

por perto estava procurando
comida.

De repente, ele viu uma lata
de lixo com bastante comida.
Quando o gato viu a lata de

lixo, disse:
- Hum! Eu tenho que pular

nessa lata de lixo para comer.

Bingo, o cachorro que esta­
va dormindo, acordou e quan­
do viu o gato se empanturran­
do na lata de lixo, disse:

- Hum! Eu tenho que pegar
esse gato.

Bingo teve uma idéia de
pular na lata de lixo.

E quando Bingo pulou na

lata de lixo, o gato ficou tão

assustado, mas tão assusta­
do que ele não teve a
chance de pular também
para fora da lata de lixo.
Quando o gato pulou, o

cachorro caiu na lata de lixo.
O gato ficou feliz da vida.

Juliana Lourenção .

1 a série "I"
.
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Ó MENINO

Tudo começa quando Paulo
foi empinar a pipa. Prestem
atenção que eu vou contar
para vocês.

Em uma linda tarde de sol,
Paulo foi fazer uma pipa. Ele
usou alicate, chave de fenda e

alguns palitos. Ele desceu as

escadas depressa, abriu a

porta e tibum, a porta bateu e

os vasos tremeram.
Quando foi olhar o tempo,

ele falou: puxa, está uma linda
tarde de sol. Ele correu até o

jardim, olhando e pisando na

grama do jardim.
Ele empinou, empinou até

cansar e não querer mais
brincar de pipa.
A pipa já estava lá no alto,

no último galho.
Mas o tempo mudou e as

plantas de sua casa já esta-
· vam balançando, foi daí que

começou a ventar muito,
· muito mesmo.

E a pipa grudou em um
· galho fraco e bem fino, fino
· mesmo.

O menino só ficou olhando
·

a pipa desgrudar e cair em
· suas mãos.

Mas demorou muito até a
·

pipa cair do último galho fino,
·

mas fino até demais.
Foi então que Paulo

: começou a ficar preocupada
· com a sua pipa nova.

Ele subiu na árvore do seu

· jardim para pegar a pipa.
De repente ele eSQorregou

: no galho, o galho quebrou e
·

ele caiu, rasgando a sua pipa
nova.

Ana Sofia de S. Fabre
la série '�"

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



� rI�· Junho/Julho 1997 15

oMACACO ESPERTO

Era uma vez um macaco

murro esperto. Ele gostava de
fazer caretas, dar cambalhotas e

assustar as pessoas.
Um dia o macaquinha foi

num avião. Ele encontrou mnos

bananas e verduras. Ele comeu,

comeu e comeu.

Um dia se passou e alguém
encontrou omacaco e o
macaquinho jogou uma ba­

nana na cara dele.
O macaquinho colocou uma

cadeira no meio do caminho e

o homem tropeçou. O macaco

�riu a porta do avião e o
homem caiu para fora do avião

e caiu na água.
Quatro dias depois, o avião

pousou, o macaco saiu do
avião satisferro, quando viu um

gato. O gato fugiu.
O macaquinho entrou numa

caverna escura pra chuchu. O
macaco viu um cacho de
bananas e subiu no cacho. ele
comeu, comeu, comeu. O
macaco comeu tudo, foi pro
ou1ro lado da cavemo e viu um
mundo subterrâneo.

Bruno Finger
la série "G"

CORPUSCHRlSTI

Corpus Christi, significa - corpo
de Cristo.

Surgiu na Bélgica, no século
XIII.

É uma festa cristã, pública,
religiosa e de murro fé, onde os

fiéis rezam e acompanham a

procissão.
As ruas são enferradas com

tapetes ferros com pó de café,
serragem colorida, Tampinhas,
etc.

Isabel Borboto da Silva
la série ':.I"

· AMENINA
· ATRAPAlHADA

Num belo domingo, uma
• menina foi para o rio ver os
· peixes.

Ela estava tão feliz em estar
•

• lá perto da cachoeira, que
• tropeçou e deixou cair seu
• chinelo na água.

Bruna procurou aqui, pro­
•

curou ali e nada de chinelo.
O tempo já passava e ela

·

procurando nas morras.

De repente, ela viu um
pescador que pescou seu

chinelo.
Bruna ficou murro feliz.

Alessandra Mancusi Bezerra
1 a série "F"

•

· OGATO

Era uma vez um gato queviva
num sítio. Numa tardede sol o

•

gato acordou e foi passeare no
•

caminhoencontrou um ninhode

pássaros.
Certa hora amamãe pássaro

• foi pegarmaiscomida para seu
• filho1inho.

Nessa hora veio o gato para
tentarespantaro filhoteda
mamãe pássaro. Agora Ogato foi,

• foi subindo na árvore onde está o
• filhotedamamãe pássaro.

O filhotedamamãe pássaro
• gritava assim:

- Piu, piu, piu.
Ela veio namaiordisparada

para salvarseu filhote. Ela veioe

deu uma espantada que ogato
• fugiu e nuncamais veio para a
• casa do seu dono.

Bruna Gallofti Prisco Paraíso
la série ':.I"
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A sorte está estourando

na sua conta.
Prepare o seu coração.

Chegou BESCAP, o Título de Capitalização dos catarinenses. Todos os meses, você concorre a uma bolada de até
R$ 240 mil pela Loteria Federal. Basta solicitar o BESCAP ao seu Gerente BESC e autorizar o débito automático
mensal de sua conta corrente. No final do plano, seu dinheiro volta todinho, corrigido, mesmo que seu Título não
tenha sido sorteado. Com mais de mil prêmios mensais, vale a pena ouvir o chamado da sorte, que está estourando
mesmo na sua conta.

BESC ..
\ ?

w.·.·.····w.·.w ;.; ,.. ; ;.;.;.;.:.,.:.:.:.:.;-:.,..
.

GOVERNO DE
SANTA CATARINA

CAPITALIZAÇÃO o Banco de Santa Catarina

�LINHA DIRETA COM IMPRESSOS
� DA MAIS ALTA QUALIDADE.

Você comunica suas idéias ainda fresquinhas, sem perder tempo,
e nosso trabalho sai com a rapidez e eficiência que todos gostam.

edil(jJgral
INDOSTRIA GRKFICA LIMITADA

Rua Tijucas, 85 - Fone: (048) 244-0877 - Fax: (048) 248-0428 - Estreito - CEP 88075-540 - Florianópolis - SC
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